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Um mês de sexo


Dia 1 - segunda-feira


"Entre, entre."


Dane, com a mochila no ombro, abriu a porta do consultório médico. Ele congelou ao ver a cena.


O Chefe de Gabinete do Santuário Highfield, Dr. Albert Blent, estava sentado reclinado em sua poltrona, com as pernas bem abertas, enquanto um jovem que parecia ter a mesma idade de Dane fazia um carinho no pênis do homem.


"Você pode fechar a porta, por favor?", disse o Dr. Blent.


Dane ficou boquiaberto.


O jovem entre as pernas do médico não parou, os sons úmidos de sua boca eram altos enquanto ele tocava o pênis do médico no escritório silencioso.


"Dane?"


Dane deu um pulo com o som da voz do homem.


"Não", ele murmurou. "Que se dane isso."


Ele se virou e voltou rapidamente para o corredor.


"Dane! Volte aqui!" Você ouviu um "Droga, Kian!" abafado e, em seguida, passos pesados enquanto o homem vinha atrás dele.


Dane pensou ter ouvido um zíper sendo puxado e andou mais rápido. Quando ele atravessou o labirinto de corredores até a recepção, já estava suando muito. Ele olhou para a porta de vidro trancada que dava acesso ao mundo exterior e se inclinou sobre o balcão para falar com a recepcionista.


"Você pode destrancar a porta? Por favor?"


A mulher atrás do balcão curvo franziu a testa para ele. "Eu acabei de registrar você, não foi?"


"Sim, mas mudei de ideia."


"Não abra essa porta!"


Dane olhou para cima quando Blent veio em sua direção.


O médico, um gigante de cabelos grisalhos e olhos raivosos que se elevava sobre Dane, juntou-se a ele no balcão.


"Você assinou a papelada. Ele parecia exasperado. Ele se virou para a mulher atrás do balcão. "Anote que eu mesmo assinarei a saída dele no final de sua estadia. Se ele tentar sair novamente, por favor, ligue para o meu escritório."


"Percebi que não preciso estar aqui", disse Dane. "Cometi um erro. Só quero ir para casa."


Blent lhe deu um sorriso gentil. "Não há problema algum em você estar nervoso. É um grande passo, você se comprometer com uma instituição. Você demonstra uma coragem tremenda. Mas você pode fazer isso. Tenha fé em você." Ele colocou uma mão nas costas de Dane para impulsioná-lo pelo corredor em direção ao seu escritório, mas Dane deu de ombros.


"Sinceramente, estou bem. Dane recuou em direção à porta deslizante trancada eletronicamente. "Eu sou voluntário, então… você tem que me deixar ir, se eu quiser ir, certo?"


"Bem, infelizmente, Dane, quando um paciente deseja ir embora antes do término do programa de tratamento, somos obrigados por lei a fazer uma avaliação para garantir que ele não seja um perigo para si mesmo ou para os outros antes de lhe dar alta."


Dane continuou a recuar em direção às portas.


O médico parou seu avanço e ergueu as mãos. "Dane. Você não precisa ter medo. Ninguém está ameaçando você."


Dane deu um pulo quando sua mochila bateu contra a porta de correr. Ele se virou para o vidro e olhou para o estacionamento. A porta permaneceu firmemente trancada, o estacionamento - e sua liberdade - fora de alcance.


Uma mão pousou em seu ombro, os dedos de Blent cravando-se em sua carne enquanto o médico virava o homem mais jovem de volta para encará-lo.


"Saia de cima de mim, porra!" Dane disse e, em seguida, recuou instantaneamente do olhar de desaprovação do médico quando percebeu o que havia dito. "Não me toque. Por favor, não me toque. Eu não gosto de ser tocado."


"Desculpe-me, Dane, mas não tenho tempo para isso. A voz de Blent estava irritada. "Tenho mais dois pacientes para atender esta manhã. Se não começarmos, será amanhã antes que eu tenha tempo de discutir seu programa com você."


"Não se preocupe com isso… vamos fingir que eu nunca entrei. Você pode, por favor, pedir à senhora para abrir a porta?"


"Sinto muito, Dane, mas não posso fazer isso. Não até que eu tenha avaliado você."


Por um momento, eles se encararam, então Blent pegou o pulso de Dane e o girou para expor a parte de baixo, onde uma cicatriz lívida corria ao lado da sombra de seus tendões.


Dane hiperventilou ao tentar se afastar, mas Blent o segurou com firmeza e falou baixinho.


"Você está aqui por um motivo. Você não quer melhorar? Você não quer seguir em frente com sua vida? Você não quer ser feliz?"


"Por favor, deixe-me ir." Lágrimas picaram seus olhos enquanto Dane se esforçava para respirar.


Blent soltou o braço do jovem e se virou para a recepcionista. "Anote, esse rapaz está ameaçando se machucar".


"O quê? Não, não estou!"


"Está muito claro para mim que você não está no melhor estado de espírito. Eu não serei responsável por você se machucar."


Dane olhou para ele, tremendo, com lágrimas rolando pelo rosto. Era demais. Demais. Ele não podia fazer isso.


Ele olhou para o balcão. O médico seguiu seu olhar, mas chegou tarde demais para impedi-lo quando o homem mais jovem correu para o balcão da recepção, alcançando o botão vermelho que controlava a porta. Mas quando seus dedos tocaram a borda da porta, Blent agarrou a parte de trás de seu capuz e o empurrou para trás.


Ele caiu de bunda no chão, com a mochila tirada do ombro.


Enquanto olhava para o médico, Blent cruzou os braços e esperou, desafiando-o, ao que parecia para Dane, a desafiá-lo novamente.


"Quantos anos você tem, Dane?"


"Dezenove." Dane não conseguiu manter o mau humor em sua voz.


"Dezenove anos e você está se comportando como uma criança", disse o médico friamente. "A maioria das pessoas que vem aqui é grata por minha ajuda. Você foi colocado no topo de uma lista de espera de seis meses porque seus pais imploraram para que eu o atendesse antes que a apólice de seguro deles não o cobrisse mais. No entanto, aqui está você, comportando-se como um pirralho mimado. Agora, levante-se e comece a se comportar como um adulto".


Com o rosto queimando de vergonha, Dane se levantou e pegou sua mochila. Ele se contorceu quando o médico colocou a mão em seu ombro, contorcendo-se por dentro. Mas não tentou se afastar.


"O que você acha, Dane?", disse Blent. "Você acha que devemos tentar de novo?


"Tenho certeza de que você não tem permissão para me bater", disse Dane, com os olhos no chão.


Blent parecia exasperado. "Ninguém bateu em você. Tudo está gravado na câmera de segurança e pode ser solicitado como prova, se for o caso. Aja de acordo com a sua idade e não precisaremos controlar você fisicamente. Tente essa façanha de novo, e eu chamarei os técnicos para prender você. Você entendeu?"


Prendê-lo. Dane sabia o que isso significava. Ele havia lido a advertência no folheto quando seus pais o apresentaram a ele. Se necessário, a contenção física ou química pode ser usada para controlar comportamentos violentos ou perturbadores que representem uma ameaça aos pacientes ou à equipe.


Em outras palavras, ele seria amarrado a uma cama ou receberia uma injeção de sedativo. Possivelmente os dois.


Lágrimas de frustração lhe arregalaram os olhos, mas não havia nada que ele pudesse fazer. Ele acenou com a cabeça.


"Deixe-me ouvir, por favor."


Dane olhou para ele, com os olhos vermelhos. O médico ia mesmo obrigá-lo a repetir o que você disse?


Blent ergueu as sobrancelhas.


"Sim, eu entendo", disse Dane, sentindo-se completamente humilhado.


"Bom homem. Agora, vamos para o meu escritório e conversar sobre o motivo de você estar aqui."


Dane olhou para trás por cima do ombro enquanto Blent o conduzia para fora da recepção, perdendo seu último vislumbre de liberdade quando dobraram a esquina de volta ao labirinto bege de corredores que era o Santuário de Highfield.


*


O jovem que estava chupando Blent estava encostado na parede enquanto o médico conduzia Dane de volta ao seu escritório. Ele observou com desinteresse enquanto o médico empurrava Dane para uma cadeira e depois se sentava.


Enquanto o médico se sentava em uma cadeira de couro em frente à sua mesa, o outro garoto se ajoelhou ao lado da cadeira do médico, apoiando as mãos nas coxas. Ele parecia muito entediado. Talvez estivesse irritado por Dane ter interrompido seu boquete.


"Então, você quer explicar a súbita mudança de opinião?" Blent perguntou.


Dane tentou engolir, mas sua boca estava seca. Ele colocou a mochila no chão, a seus pés, e olhou para o jovem ajoelhado ao lado do médico.


"Eu não esperava encontrar você sendo…", ele se arrastou quando o outro garoto o encarou de forma arrogante, desafiando-o a colocar em palavras o que tinha visto.


"Sendo o quê?", perguntou Blent.


Dane dirigiu seu olhar para o rosto do médico. "Você está sendo chupado."


O médico levantou uma sobrancelha. "Desculpe-me?"


Dane acenou com a cabeça para o adolescente de aparência entediada. "Ele. Chupando você."


"Quem, Dane?"


Dane franziu a testa. "Você está falando sério?"


"Muito sério. A quem você está se referindo? Você consegue ver alguém nesta sala conosco?"


"De jeito nenhum", disse Dane. "De jeito nenhum você está me dizendo que ele não está lá."


O outro garoto sorriu, divertido.


"Interessante", disse Blent. Ele pressionou as pontas dos dedos e olhou para Dane. "Isso já aconteceu com você antes?"


Dane franziu a testa. "O quê?


"Você já teve alucinações antes?"


"Aaaah, não?"


Blent inclinou a cabeça. "Você já teve alucinações antes? Eu li suas anotações esta manhã. Percebi que você está aqui porque tem pensamentos obsessivos sobre fazer sexo com outros homens."


Os olhos de Dane se arregalaram. "Bem… sim, mas eu não tenho tido alucinações. Você está dizendo que eu o estou imaginando?", ele apontou para o outro garoto. "Ele está bem ali!"


"Diga-me", disse Blent calmamente. "Diga-me o que você vê."


Dane passou o olhar pelo outro garoto, tentando decidir como descrevê-lo. Ele era pequeno e magro, pequeno e magro. Ele era pequeno e magro; talvez um metro e setenta, um metro e oitenta. Seus cabelos escuros eram longos e bagunçados, e seus olhos eram de um azul-esverdeado distinto, emoldurados por cílios grossos e escuros. O queixo estreito e a pele lisa faziam com que seu rosto parecesse mais bonito do que atraente.


Enquanto Dane observava, os lábios do outro garoto se entreabriram e ele passou a língua na borda superior dos dentes. Dane foi consumido por uma imagem em sua mente daqueles lábios cheios se abrindo para deslizar sobre o membro do médico.


"Ele é baixo, mais ou menos da minha idade. Vestido com uma camisa masculina e apenas com as calças."


O outro garoto levantou uma sobrancelha.


"- E você o chamou de 'Kian'."


"Keen?"


"Kee-in."


"Entendo. Ele lembra alguém que você conhece?" Blent perguntou.


Dane deu mais uma longa olhada no garoto e uma pontada desconfortável percorreu sua espinha. Talvez o cara realmente se parecesse com seu astro pornô gay favorito. Os dois tinham cabelos escuros, eram magros e tinham uma aparência bastante feminina. O que alguns poderiam chamar de "armadilha".


"Na verdade, não", disse ele em voz alta, embora soubesse que não estava enganando ninguém.


O garoto sorriu.


"Será que ele tem a aparência que você gostaria de ter?" perguntou Blent.


"Nem tanto."


Na verdade, Dane queria ser mais musculoso. Não, ele parecia alguém com quem Dane queria transar.


O médico tirou uma caneta do bolso da camisa e estendeu a mão sobre a mesa para pegar um caderno. Ele o abriu em seu colo e encostou a caneta na página em branco.


"Vamos deixar esse garoto de lado por enquanto. Por que você não me diz, com suas próprias palavras, por que está aqui?"


Dane balançou a cabeça. Será que ele deveria ignorar o fato de que estava tendo alucinações neste momento?


"Dane? Preciso que você se concentre. Você pode achar que trinta dias é muito tempo, mas como seus problemas parecem ser mais graves do que as anotações do médico indicavam, temos muito o que fazer nesse período. Preciso que você confie em mim. Preciso que você me ouça. Você consegue fazer isso?"


"Estou tentando."


"Por que você não começa me contando um pouco sobre você e depois sobre os pensamentos que o trouxeram até aqui?"


Dane tentou manter os olhos longe do garoto ajoelhado no chão, tentou não pensar nele molhando o pênis do médico com a boca. Será que foi cortado? Ele apostava que o pênis do médico estava cortado, como o dele. Ele se perguntava qual seria o tamanho dele.


"Dane?"


Ele saiu de seu devaneio e enfiou as mãos nos bolsos do capuz, puxando-o para baixo em seu colo para esconder sua ereção. Sua mão direita fechou-se em punho no bolso vazio, sem o retângulo reconfortante do telefone. Por que ele tinha vindo aqui? E que tipo de loucura o havia convencido a entregar o telefone na recepção quando ele se registrou? Ele estava preso. Completamente isolado.


Blent lhe deu um sorriso gentil. "Você pode falar comigo. Tudo o que você disser ficará dentro destas paredes. Nada será repassado aos seus pais, se isso for uma preocupação para você."


A sobrancelha de Dane se franziu quando ele olhou do rosto de Blent para o jovem entediado sentado ao lado direito do homem.


"Não posso ficar com ele me encarando", disse ele.


Blent olhou para um relógio na parede. "Bem, eu tenho outra admissão em dez minutos, então vamos ter que deixar isso para hoje. A primeira coisa que farei é colocar você em um tratamento inicial com antipsicóticos e veremos se conseguimos controlar essas alucinações. Podemos voltar a essa conversa amanhã. O que você acha?"


"Obrigado." Dane sentiu-se envergonhado por ter causado tantos problemas. O médico estava apenas tentando ajudá-lo.


O médico rabiscou algo em seu caderno e depois tirou os óculos. Ele se levantou e Dane se levantou. "Volte para a recepção e eles enviarão alguém com você para ajudá-lo a se acomodar em seu quarto."


Quando Dane se virou para abrir a porta, Blent o chamou: "E lembre-se, essas coisas que você está vendo não são reais. Tente não deixar que elas perturbem você".


Claro, pensou Dane. Quero dizer, o que há de perturbador em alucinar um cara da minha idade chupando um homem de 50 anos em um hospital psiquiátrico?


Ele balançou a cabeça para si mesmo e voltou para a recepção para começar seus trinta dias sob os cuidados do Dr. Albert Blent.


* O quarto de Dane tinha uma cama box estreita com um colchão de espuma de 15 cm em cima, um guarda-roupa aberto e um banheiro sem porta. Não havia câmeras no quarto, devido às leis de privacidade, mas a porta do corredor não podia ser trancada por dentro.


Um técnico de cabelos claros, na casa dos vinte anos, vestido com uma bata marrom com o logotipo do Highfield Sanctuary bordado no peito, acomodou-o e disse-lhe que voltaria em breve com a medicação.


Dane sentou-se na cama e olhou em volta, catalogando o ambiente. Não havia muito o que catalogar. Uma pequena escrivaninha, com um roupão de banho e um pijama azul-claro dobrados sobre a cadeira, uma prateleira de livros vazia e uma mesinha de cabeceira baixa com uma lâmpada de LED. Ao lado da lâmpada havia um folheto com capa marrom, intitulado "Bem-vindo ao Santuário Highfield".


Ele pegou o folheto e o folheou. Havia um mapa do hospital, uma lista de atividades em grupo das quais ele deveria participar e, por fim, garantia que ele seria tratado com o "maior respeito e dignidade". Não havia nada sobre os médicos o jogarem no chão, e eles deixaram de fora a parte sobre ser contido se ele irritasse o médico-chefe.


Ele se recostou na cama com um suspiro frustrado. Não havia TV em seu quarto e ele não tinha seu telefone. O que ele deveria fazer o dia todo? As atividades em grupo pareciam dignas de vergonha e, embora houvesse uma biblioteca, ele não achava que conseguiria se forçar a se concentrar por tempo suficiente para ler um livro.


Você fez o check-in aqui. Isso é o que acontece quando você é um louco.


Ele deu outro suspiro pesado. Que se dane minha vida.


Uma batida suave na porta e ele tirou a cabeça do travesseiro para ver quem era.


"Sim?"


Era o cara daquela manhã, do consultório do Dr. Blent. Dane se sentou e o observou com cautela quando ele entrou no quarto. O rapaz de cabelos escuros ainda estava vestido apenas com uma camisa masculina de tamanho grande e um par de cuecas. Ele colocou um dedo nos lábios enquanto se dirigia para a cama.


A porta se abriu novamente quando o técnico voltou com a medicação de Dane, e Kian se sentou na ponta da cama enquanto o técnico se aproximava de Dane.


"Olá, amigo." O técnico estava fazendo o possível para ser simpático. "Tenho aqui alguns medicamentos para você."


Dane deslizou para a beira da cama e estendeu as mãos para pegar o copo de papel com água e o pequeno copo de papel com comprimidos.


"Você está bem. Special K", disse Kian. Ele subiu na cama atrás de Dane e se deitou de barriga para baixo, com o queixo apoiado nas mãos.


"Certo", disse o técnico, "o médico colocou você em cento e cinquenta miligramas de Clozapina para começar".


"É cetamina", disse o rapaz na cama.


"Sério, quetamina?", perguntou Dane. Ele olhou para os comprimidos no copo.


"O quê?", o técnico parecia confuso. "Não, eu disse Clozapina."


Dane olhou fixamente para os comprimidos no copo.


"Clozapina é verde", disse Kian. "Esses comprimidos são verdes? Não. É cetamina."


"Preciso ter certeza de que você os toma", disse o técnico, ignorando completamente o outro garoto.


Dane olhou para o garoto na cama e depois para os comprimidos. Os dois comprimidos saltavam no pequeno copo de papel enquanto suas mãos tremiam. Bem, suas alucinações não iriam a lugar algum a menos que ele fizesse isso. Ele jogou os comprimidos na boca e os engoliu com um gole de água.


Depois de terminar o resto da água, ele devolveu os copos de papel ao técnico.


"Certo. Eu virei checar você em quinze minutos para ver como está. Sugiro que você se deite. Você vai se sentir sonolento até se acostumar com a Clozapina…".


"---Cetamina", disse Kian por cima de você. Ele se deitou de costas e colocou um cotovelo sob a cabeça.


O técnico permaneceu ali até que Dane se sentiu obrigado a fazer o que ele disse. Ele tirou os sapatos, e o outro garoto se virou e se aproximou da parede para abrir espaço para ele enquanto se esticava na cama.


Satisfeito, o técnico o deixou em paz.


Dane se deitou de costas e tentou ignorar o calor de Kian ao seu lado, o sussurro de sua respiração em sua bochecha.


Ele fechou os olhos e tentou relaxar, mas, à medida que foi ficando sonolento, o outro garoto começou a passar os dedos em seu peito.


"Eu sou real, você sabe."


Com os olhos ainda fechados, Dane murmurou: "Não, você não é".


"Eu sou!" Havia petulância na voz do outro garoto.


Dane abriu os olhos. O rosto de Kian estava a centímetros do seu, os olhos azul-esverdeados emoldurados por cílios grossos e pretos. Ele sorriu e se inclinou para pressionar os lábios contra os de Dane. Sua boca era macia e ele prendeu o lábio inferior de Dane entre os dentes, mordiscando e provocando, convidando Dane a beijá-lo de volta.


A metade de Dane se transformou em uma dureza sólida quando ele retribuiu o beijo, primeiro com suavidade e, depois, com fome, quando a língua de Kian entrou em sua boca. Ele sentiu o gosto de algo desconhecido e pensou: "É esse o gosto do esperma do Dr. Blent? Não era como nada que ele já tivesse provado antes. Não era desagradável. Estranhamente excitante.


Mesmo quando você tem alucinações, o gosto do esperma o excita. Realmente não há esperança para você.


Se Blent fosse curá-lo de seus pensamentos pervertidos, seria preciso muito mais do que trinta dias de Clozapina.


Kian interrompeu o beijo pressionando os lábios contra os de Dane mais uma vez, depois se afastou alguns centímetros.


Dane se viu olhando fixamente para os olhos do outro garoto, mapeando a forma como a cor de sua íris irradiava do verde no centro para um rico azul-turquesa. À medida que as drogas tomavam conta de seu sistema, pareceu a Dane que as cores corriam juntas, como a água límpida ondulando sobre as pedras em um riacho.


Kian acariciou os cabelos de Dane. "Eu gosto de você", ele murmurou. "Há algo especial em você."


O peso inundou os membros de Dane. Até mesmo respirar parecia um esforço. O mundo ao seu redor se reduziu apenas à cor dos olhos de Kian, os cílios grossos do garoto como a sombra das árvores ao longo da margem de um rio lento.


Ele estava afundando na cama. Pesado. Ele era tão pesado.


Kian continuou a acariciar os cabelos de Dane, e este relaxou sob seu toque. Será que Kian sequer piscava? Dane não conseguia se lembrar se havia piscado de um segundo para o outro.


"Durma", sussurrou Kian. "Durma e sonhe comigo."


Dane tentou dizer que não queria sonhar em beijar outro garoto, mas sua língua estava inchada na boca e seus lábios estavam dormentes. Ele estava tão pesado. Pesado, e agora à deriva. Pesado, mas sem peso.


Kian fechou os olhos.


No momento em que seus cílios se juntaram, os olhos de Dane se fecharam e ele flutuou na escuridão.


*


Quando ele acordou, Kian havia desaparecido. Dane colocou a mão no peito, imaginando que ainda podia sentir o calor do toque do outro garoto.


Ele se sentou e soltou um gemido com a dor que isso causou em seu crânio. Sua cabeça parecia estar cheia de lã e sua boca estava seca. Seu corpo parecia pesado com chumbo… provavelmente os efeitos posteriores da medicação.


Uma mancha na calça chamou sua atenção e ele percebeu que uma mancha estava encharcando a virilha da calça jeans. Quando ele enfiou a mão na cintura solta da calça, encontrou algo pegajoso.


Cristo, que constrangedor. Ainda tendo sonhos molhados aos dezenove anos.


Ele olhou para a bagunça em seus dedos.


Mesmo quando sua mente se rebelou, ele levou a mão ao rosto e cheirou. Sua língua saiu e deslizou pela bagunça na palma da mão, pegando um gole grosso de seu próprio creme. Ele pressionou a substância pegajosa contra o céu da boca e deixou que ela se dissolvesse lentamente, antes de lamber a palma da mão com avidez.


Que porra você está fazendo?


Ele olhou para sua mão pegajosa, brilhando com saliva, e se levantou grogue. Cheio de nojo, ele cambaleou até o banheiro e lavou a sujeira da mão.


Mas quando olhou para o espelho, viu Kian parado atrás dele. O rapaz de cabelos escuros se aproximou e colocou as mãos nos ombros de Dane.


"Isso foi tão gostoso. O que você acabou de fazer." O outro garoto manteve o olhar de Dane no espelho. "Acho que você sonhou comigo, afinal de contas."


Kian deslizou as mãos pelas costas de Dane, fazendo com que a coluna vertebral de Dane se contorcesse. As mãos do rapaz de cabelos escuros continuaram a descer, até a parte de trás da calça jeans de Dane, puxando-a para baixo dos quadris do outro rapaz, até que as palmas das mãos seguraram as bochechas pálidas de Dane.


"O que você quer de mim? Dane gritou.


Kian sorriu. "Alguém gostoso para você transar, para variar."


Ele se ajoelhou, e Dane soltou um suspiro trêmulo enquanto o outro garoto mexia em suas calças por trás. Ele sabia que deveria parar com isso - mesmo que Kian fosse apenas uma ilusão, Dane tinha que estar fazendo algo com seu corpo agora. E se ele estivesse sentado no banheiro se masturbando? E se o técnico entrasse e o encontrasse transando com a própria mão?


Mas enquanto Kian deslizava a calça jeans de Dane até os tornozelos, Dane não tinha nenhum desejo de impedi-lo. Na verdade, ele estava tremendo de medo. Na verdade, ele estava tremendo de excitação, rígido como o caralho e excitado como nunca.


Ajoelhado atrás dele, Kian beijou a base da coluna vertebral de Dane, antes de pegar a cueca do outro garoto e deslizá-la para baixo até se juntar à calça jeans.


Dane se arrepiou com o toque das pontas dos dedos quentes em sua pele nua. Era tão bom ser tocado dessa forma… ou melhor, apenas ser tocado.


E enquanto parte dele gritava que isso era errado e que mudaria quem ele era para sempre, quando Kian roçou as unhas na carne de Dane, ele soltou um gemido impotente de luxúria. Não havia como fingir que não era isso que ele queria.


Kian deu uma risadinha. Ele passou os dentes pelas bochechas macias de Dane e depois estendeu a mão para acariciar sua sólida ereção.


Dane viu seu próprio olhar no espelho. Sua pulsação martelava em sua garganta, sua respiração ficava sufocada cada vez que Kian passava os dedos sobre a cabeça inchada. As pontas dos dedos do outro garoto eram quentes e suaves enquanto ele coletava o fluido claro que escorria da fenda de Dane e o passava de volta sobre ele com um som pegajoso que fazia barulho no banheiro silencioso.


Lábios macios encostaram em cada uma das bochechas de Dane e, em seguida, uma língua quente percorreu sua pele, deixando um rastro molhado. Ele ofegou quando a língua de Kian explorou entre suas bochechas para provocar seu ponto mais sensível.


Sua boca ficou aberta enquanto a língua de Kian deslizava pela sua entrada, provocando-a em círculos lentos, depois lambendo-a, empurrando o cuspe contra o nó apertado. E então a língua do outro rapaz o penetrou.


"Oh, Cristo."


A respiração de Dane veio em um suspiro ofegante enquanto Kian rolava os testículos do garoto contra a palma da mão, com a outra mão acariciando e provocando.


Dane nunca havia sentido prazer como aquele antes. É claro que ele já havia batido punheta até pensar que iria se esfregar até ficar cru, mas a excitação de ser tocado por outro homem, de não saber o que ele poderia fazer em seguida, o transformou em uma confusão trêmula e indefesa de luxúria.


Apesar de ter gozado durante o sono pouco tempo antes, Dane sentiu o aperto familiar lá embaixo que lhe dizia que estava prestes a gozar novamente.


A língua de Kian sondou seu interior, depois deslizou pela fenda em movimentos longos, até que o pênis de Dane estivesse vazando constantemente.


"Oh, droga!" Dane caiu para frente contra a pia, apoiado nos cotovelos, quando Kian começou a acariciá-lo mais rápido. O rapaz de cabelos escuros enfiou a língua de volta no buraco de Dane, e este deixou escapar ruídos sufocados quando a mão de Kian deslizou para cima e para baixo em seu eixo pulsante.


Ofegando com força e empurrando contra a língua que o invadia, os joelhos de Dane começaram a se dobrar.


"Oh, Deus." As palavras estalaram quando ele falou. "Oh, porra!"


Ele imaginou ter sentido Kian sorrir contra sua carne enquanto seu orgasmo fervilhava e, então, com um grito, toda a sua luxúria reprimida se libertou, atirando-se contra a penteadeira do banheiro.


Agarrado à borda da pia para se apoiar, Dane estremeceu sob a força do orgasmo mais intenso que já tivera. O primeiro orgasmo que ele teve na presença de outra pessoa.


Parecia que ele tinha gozado para sempre e, quando o último gole saiu, Dane se ajoelhou. Ainda segurando a borda da bancada da pia, ele encostou a cabeça na penteadeira e deixou a umidade cobrir sua testa, um rastro de esperma escorregando pela bochecha até fazer cócegas em seus lábios. Ele abriu a boca e a pegou com a língua, provando a si mesmo pela segunda vez.


Atrás dele, Kian se levantou. Colocou as mãos nos ombros de Dane e apertou.


"Volto mais tarde." Sua voz era leve e rouca, e o pênis gasto de Dane se contorceu ao som dela, em uma tentativa pouco convicta de se erguer novamente.


Kian beijou o topo de sua cabeça e saiu, com leveza suficiente para que Dane mal o ouvisse partir.


Ele ficou caído no chão do banheiro até sentir o esperma secar no rosto, depois se levantou, usando a bancada da pia como apoio. Ele se despiu e entrou no chuveiro, entorpecido pela ideia de que sua primeira experiência sexual tinha sido com um garoto. Com medo de que sua primeira experiência sexual tivesse sido com ninguém.
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